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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências exatas e da terra: Observação, formulação e previsão 2” é 

uma obra que objetiva uma profunda discussão técnico-científica fomentada por diversos 

trabalhos dispostos em meio aos seus 20 capítulos. Esse 2º volume abordará de forma 

categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que nos 

transitam vários caminhos das Ciências exatas e da Terra. 

Tal obra objetiva publicizar de forma objetiva e categorizada estudos e pesquisas 

realizadas em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. Em 

todos os capítulos aqui expostos a linha condutora é o aspecto relacionado às Ciências 

Naturais, tecnologia da informação, ensino de ciências e áreas afins correlatos ao locos 

cultural.

Temas diversos e interessantes são deste modo, discutidos aqui com a proposta 

de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 

forma se interessam por inovação, tecnologia, ensino de ciências e demais temas. Possuir 

um material que demonstre evolução de diferentes campos da engenharia, ciência e 

ensino de forma temporal com dados geográficos, físicos, econômicos e sociais de regiões 

específicas do país é de suma importância, bem como abordar temas atuais e de interesse 

direto da sociedade.

Deste modo a obra a seguir apresenta uma profunda e sólida fundamentação 

teórica bem com resultados práticos obtidos pelos diversos professores e acadêmicos que 

desenvolvem seu trabalho de forma séria e comprometida, apresentados aqui de maneira 

didática e articulada com as demandas atuais. Sabemos o quão importante é a divulgação 

científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 

uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 

seus resultados. 

Francisco Odécio Sales
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CAPÍTULO 14
 

GEOPARQUE SERRA DO SINCORÁ: ESTÁGIO 
ATUAL DA CRIAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE UM 

GEOPARQUE ASPIRANTE NA PORÇÃO CENTRAL 
DO ESTADO DA BAHIA

Data de submissão: 08/03/2022

Renato Pimenta de Azevedo
Associação Geoparque Serra do Sincorá

Lençóis, Bahia
http://lattes.cnpq.br/1043145297569952

Ricardo Galeno Fraga de Araujo Pereira
Universidade Federal da Bahia, Instituto de 

Geociências
Salvador, Bahia

http://lattes.cnpq.br/1786940828895467

Esta é uma versão revisada e atualizada em março de 
2022 de um trabalho originalmente apresentado em 
2017 no formato de poster IV Simpósio de Patrimônio 
Geológico. Revisão feita por convite da Editora Atena 
para publicação de e-book.

RESUMO: É apresentado o histórico e o 
estágio atual das iniciativas para a criação e 
implementação do Geoparque Serra do Sincorá 
e conclui-se pela sua viabilidade conceitual 
e prática. São apresentados os 22 geossítios 
descritos e avaliados do do território do 
geoparque, que representam, dominantemente, 
registros da geodiversidade na categoria temática 
de Coberturas do Mesoproterozoico do Cráton do 
São Francisco. Sob a ótica da geoconservação, 
de maneira geral, os geossítios do GP Sincorá 
estão sujeitos a um estado de vulnerabilidade 
baixo ou muito baixo. A gestão do projeto de 
implantação do geoparque está consolidada, 

mas os principais desafios de ordem financeira, 
política e relativos à pandemia de covid-19 
desaceleram o ritmo dos trabalhos e alongam 
os prazos para alcance dos objetivos. Destaca-
se algumas das ações que podem ajudar a 
promover o desenvolvimento sustentável do 
território, a saber: a capacitação dos condutores 
de visitantes para conceitos básicos de 
Geociências e Geoturismo e a implementação de 
instrumentos de interpretação e valorização dos 
sítios geológicos que representam atrativos do 
turismo local.
PALAVRAS-CHAVE: Geoparque, Sincorá, 
geossítios, geoconservação, geologia.

SERRA DO SINCORA GEOPARK: 
CURRENT SITUATION OF CRIATION 

AND IMPLEMENTATION OF AN ASPIRING 
GEOPARK IN THE CENTRAL PORTION 

OF BAHIA ESTATE 
ABSTRACT: The history and current stage of 
initiatives for the creation and implementation 
of the Serra do Sincorá Geopark is presented 
and is concluded by its conceptual and practical 
feasibility.  Twenty-two geosites described and 
assessed located in the territory of the geopark are 
presented, which represent records of geodiversity 
in the thematic category of Mesoproterozoic 
Covers of the San Francisco Cráton.  From the 
perspective of geoconservation, in general, the 
geosites of the Sincorá GP are subject to a low 
or very low state of vulnerability. The project 
management of the geopark implementation is 
consolidated, but the main financial, political, 
and pandemic challenges of covid-19 slow 
down the pace of work and lengthen deadlines 

http://lattes.cnpq.br/1043145297569952
http://lattes.cnpq.br/1786940828895467
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for achieving the objectives. We highlight some of the actions that can help promote the 
sustainable development of the territory, including: the training of guides on basic concepts 
of Geosciences and Geotourism and the implementation of instruments for interpreting and 
valuing geological sites that represent attractions of local tourism.
KEYWORDS: Geopark, Sincora, geosites, geoconservation, geology.

INTRODUÇÃO
Serra do Sincorá é um termo empregado para um conjunto de serranias de médio 

porte (altitude entre 600 e 1200m) que se estende na direção NE-SW, ao longo do flanco 
oriental do Espinhaço Setentrional. Este conjunto de relevos serranos abriga o Parque 
Nacional da Chapada Diamantina, criado em 1985 e que conta com uma área de 152.000 
ha, dentre outras Unidades de Conservação ali presentes.

A área proposta para a criação do Geoparque Serra do Sincorá (“GP Sincorá”) conta 
com trabalhos prévios de mapeamento regional sistemático, desenvolvidos pela Serviço 
Geológico do Brasil – SGB/CPRM, que descrevem e interpretam a sua geodiversidade 
e evolução geológica. Alguns desses elementos da geodiversidade são apresentados e 
descritos por Pedreira (2002), Pedreira e Bomfim (2002) e Pedreira et al. (2014) (Figura 1).

O marco inicial efetivo da criação do GP Serra do Sincorá consiste na proposta 
de Pereira et al. (2017), disponível, em meio digital, na página de Internet do Serviço 
Geológico do Brasil – SGB/CPRM. Pereira (2016) discorreu sobre a geodiversidade da 
Chapada Diamantina e elaborou um inventario inicial do patrimônio geológico dessa região, 
servindo de base para sustentação da proposta, que engloba os municípios de Andaraí, 
Lençóis, Mucugê e Palmeiras. A Figura 1 localiza o território do GP Sincorá no contexto do 
Estado da Bahia. No presente resumo será apresentado o estágio atual das iniciativas para 
a criação e implementação deste projeto de Geoparque e conclui-se pela sua viabilidade 
conceitual e prática.
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Figura 1: Localização do Geoparque Serra do Sincorá no Estado da Bahia.

MÉTODOS E TÉCNICAS
O embasamento científico no qual se apoia a proposta do GP Sincorá foi consolidado 

por Pereira (2010) em sua tese de doutoramento, embora muitos outros especialistas 
tenham também se debruçado sobre aspectos cientificamente relevantes da geologia do 
território (p.ex.: Magalhães et al. 2015 e Bállico et al. 2017).

A partir do inventário do patrimônio geológico elaborado por Pereira (2016) e dos 
trabalhos de Nolasco (2002), que detalhou a importância da história minero-garimpeira e 
seus registros geológicos e antropogênicos, na área proposta para o Geoparque, foram 
conduzidas visitas técnicas aos Geoparque Araripe (Ceará), Geoparque Arouca (Portugal), 
e aos projetos de geoparques de Morro do Chapéu e Seridó, esse último tornou-se, em 
2022, um Geoparque da Rede Global da UNESCO, buscando aproveitar as experiências 
de outras iniciativas bem sucedidas e conhecer os mecanismos de gestão empenhados 
nestes locais. 

Soma-se a esse conjunto de ações a participação em reuniões de um grupo 
de trabalho interinstitucional, estabelecido com o objetivo de fomentar a criação e 
implementação de Geoparques no Estado da Bahia, que permitiu o desenvolvimento de um 
plano paraestratégico que serviu de modelo para as propostas existentes. Posteriormente, 
com a dissolução desse grupo, foi então estabelecida uma associação com o objetivo de 
planejamento e implementação do GP Serra do Sincorá.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
O inventário do patrimônio geológico do GP Sincorá destaca a existência de 22 

geossítios, sendo três deles categorizados como de relevância internacional, quais sejam: 
Morro do Pai Inácio, Cachoeira da Fumaça e Diamictitos da Formação Bebedouro (Pereira 
et al., 2017). A Tabela 1 lista os geossítios considerados até o momento e a Figura 1 ilustra 
os geossítios de relevância internacional identificados no território.

Designação Município Vulnerabilidade Temática
Rampa do Caim Andaraí Muito baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Cachoeira do Tiburtino Mucugê Muito baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Cachoeira da Donana Andaraí Muito baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Gruta da Paixão Andaraí Razoável Coberturas do Neoproterozoico
Morro do Cruzeiro Mucugê Muito baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Cachoeira das Andorinhas Mucugê Baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Serrano Lençóis Baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Morro do Pai Inácio Palmeiras Muito baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Mucugezinho Lençóis Baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Cachoeira da Fumaça Palmeiras Muito baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Monte Tabor – Morrão Palmeiras Baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Cachoeira do Ramalho Andaraí Baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Sibéria Mucugê Razoável Coberturas do Mesoproterozoico
Rio Paraguaçu – Balneário Mucugê Baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Cachoeira das Três Barras Andaraí Muito baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Marimbus Andaraí Baixa Coberturas do Neoproterozoico
Caverna Torras Andaraí Elevada Coberturas do Mesoproterozoico
Bairro Luís Santos Andaraí Baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Cachoeira do Riachinho Palmeiras Baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Diamictitos  Fm Bebedouro Palmeiras Muito elevada Coberturas do Neoproterozoico
Poço Halley Lençóis Baixa Coberturas do Mesoproterozoico
Duna Fóssil Lençóis Baixa Coberturas do Mesoproterozoico

Tabela 1: Listagem dos sítios geológicos inventariados em Pereira et al. (2017) e que dão sustentação 
à proposta do GP Serra do Sincorá.
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Figura 2: Geossítios de relevância internacional na área da proposta: A – Cachoeira da Fumaça, B - 
Morro do Pai Inácio e C – Diamictitos da fm. Bebedouro.

As rochas que constituem os geossítios analisados no GP Sincorá, são 
dominantemente clásticas (argilosas, sílticas, arenosas e conglomeráticas) e, 
subordinadamente, carbonáticas. Estratigraficamente, estas rochas pertencem aos Grupos 
Paraguaçu, Chapada Diamantina e Una (Pedreira, 2002; Pedreira & Bomfim, 2002).

Os geossítios descritos e avaliados do GP Serra do Sincorá representam, 
dominantemente, registros da geodiversidade na categoria temática de Coberturas do do 
Cráton do São Francisco e, parte delas, representam atrativos turísticos importantes da 
Chapada Diamantina, que consiste em um dos principais destinos do turismo de natureza 
do Brasil. 

Uma das características mais marcantes de parte dos sítios inventariados, que 
confere aos mesmos um elevado valor científico e educacional, é a excelente preservação 
de estruturas sedimentares primárias, em rochas com idades proterozóicas (1,4 a 0,7 
bilhões de anos) e que registram a ocorrência de ambientes marinhos, costeiros, fluviais, 
desérticos e glaciais naquele território. Essa característica permite, dentre outras coisas, 
estudos de cicloestratigrafia de alta resolução, em escala de afloramento. Devido a 
isso, várias escolas de geologia e empresas, de diversas partes do Brasil, desenvolvem 
seminários de campo em território do GP Serra do Sincorá há, pelo menos, duas décadas. 

Outro valor fundamental de alguns geossítios de Sincorá, aquele que atrai milhares 
de turistas durante todo o ano é, sem dúvida, a beleza estética de sua geomorfologia 
(Figura 2) e das suas cachoeiras. Deve-se ressaltar que o turismo representa um segmento 
importante da economia de alguns dos municípios englobados na área da proposta. Ações 
de valorização dos sítios geológicos, como a instalação de placas e centros de recepção 
dos visitantes, somadas a ações de capacitação dos guias e operadores turísticos poderão 
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incrementar sobremaneira esta atividade turística.

Figura 2: Vista do alto do Morro do Pai Inácio, um dos pontos mais visitados na região do Geoparque 
proposto, dotado de beleza cênica e onde se pode observar o vale entalhado em uma dobra anticlinal 

de escala quilométrica.

Cabe ainda destacar que muitos desses atrativos turísticos são acessados através 
de antigas trilhas garimpeiras, utilizadas desde o século XIX, o que agrega um valor 
histórico ao patrimônio geológico ali presente, tornando também a história da mineração 
dos diamantes no Brasil mais uma temática de interesse vinculada à esse patrimônio. 

Sob a ótica da geoconservação, de maneira geral, os geossítios do GP Sincorá 
estão sujeitos a um estado de vulnerabilidade baixo ou muito baixo, devido principalmente 
a dois fatores: (1) estarem incluídos em diferentes unidades de conservação do Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação - SNUC, que, embora na sua maioria não estejam 
plenamente implementadas, oferecem alguma proteção legal; e (2) muitas delas são de 
difícil acesso, por necessitarem de longos percursos de caminhada, ou por oferecerem 
risco de acidentes, o que desestimula a visitação.

Quando comparado com outros aspirantes a geoparques na Bahia, e mesmo no 
Brasil, ressalta-se que infraestrutura de turismo receptivo na região do GP Sincorá oferece 
vantagens competitivas interessantes. Como exemplo, menciona-se que, somente na 
cidade de Lençóis, registram-se mais de 50 unidades hoteleiras permanentemente ativas 
(entre hotéis, pousadas e albergues), oferecendo mais de 2.000 leitos para os visitantes, 
dezenas de restaurantes com culinária local, regional e internacional, dezenas de agências 
de turismo receptivo, além de um quadro amplo e organizado de guias de turismo locais. 
O município também é contemplado por um aeroporto regional, com 4 voos semanais, 
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e acesso rodoviário em bom estado, distando cerca de 400 km da cidade de Salvador, 
capital do Estado da Bahia e que conta com um aeroporto com conexões nacionais e 
internacionais.

Outro elemento importante presente na região, que incentiva a criação do geoparque, 
é a identidade local e o elevado sentimento de pertencimento que permeia algumas 
comunidades, em particular aquelas onde habitam os remanescentes e descendentes dos 
antigos garimpeiros e tropeiros que atuaram na região, percorrendo as trilhas que hoje 
levam a muitos dos atrativos turísticos. Soma-se a isso a existência de diversas iniciativas 
de educação ambiental comunitária, com destaque para as iniciativas registradas na vila de 
Caeté-Açu, um distrito do município de Palmeiras, situado nas margens do Parque Nacional 
e onde os habitantes desenvolvem um conjunto de práticas construtivas ambientalmente 
mais seguras, dentre as quais a instalação de fossas de evapotranspiração. Cabe ainda 
destacar as iniciativas de conservação do patrimônio natural e educativas, relacionadas 
com os Conselhos Gestores das Unidades de Conservação existentes no território. 

Merece ressaltar que os quatros municípios envolvidos na área do GP Serra do 
Sincorá vêm implementando, com sucesso, um conjunto de Parques Municipais, dentre os 
quais destaca-se o Parque Municipal de Mucugê, também conhecido como Projeto Sempre 
Viva, que representa uma iniciativa pioneira neste sentido e abriga também o Museu Vivo do 
Garimpo, onde se pode conhecer as técnicas empenhadas, no passado, pelos garimpeiros 
na região e que são muito evidentes na identidade cultural dos habitantes daquela região.

As visitas técnicas a outros geoparques e aspirantes permitiu uma análise da estrutura 
de gestão dos mesmos e indicou que um caminho viável para esse empreendimento deve 
ser movido por parcerias público-privadas, capitaneadas por uma associação da sociedade 
civil organizada, cuja gestão seja dotada de relativa independência administrativa e 
capacidade de captação de recursos financeiros. Foi então criada a Associação Geoparque 
Serra do Sincorá (“AGS”).

LINHA DO TEMPO DA AGS
No segundo semestre de 2017, simultâneo com a publicação da proposta do 

Geoparque Serra do Sincorá na página de Internet do SGB/CPRM (Pereira et al. 2017), 
constitui-se no município de Lençóis uma Comissão Instaladora ad hoc com o objetivo de 
promover a fundação da associação. Essa comissão foi constituída por seis membros, 
contando com guia e empreendedores locais, produtor rural, coordenador do campus local 
da UEFS – Universidade Estadual de Feira de Santana, um consultor e um professor da 
UFBA – Universidade Federal da Bahia (Figura 3).

No dia primeiro de setembro de 2017 reuniu-se a Comissão Instaladora e decidiu-
se pela fundação da associação, aprovou-se o estatuto da mesma e foi autorizado o seu 
registro cartorial. A Comissão Instaladora reuniu-se novamente no dia 19 de fevereiro de 
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2018, com o objetivo de discutir e deliberar sobre o processo eleitoral para preenchimento 
dos cargos dos diferentes órgãos sociais da instituição. Considerando o incremento 
de atividades da comissão e a necessidade de firmar uma marca para a divulgação 
institucional, aproveitou-se a oportunidade para promover o sentimento de pertencimento 
nas populações do território do geoparque, quando decidiu-se promover um miniconcurso 
no território para elaboração de um logo para o “Projeto Geoparque Serra do Sincorá”.

No dia 14 de setembro de 2018 realiza-se a primeira Assembleia Geral Extraordinária 
com o objetivo específico da eleição e posse da primeira diretoria da Associação Geoparque 
Serra do Sincorá, registrada em escritura pública e lavrada no tabelionato da Comarca de 
Lençóis no dia 26 de dezembro de 2018. 

Em 2019 foram desenvolvidas inúmeras atividades, dentre elas foram realizadas 
um total de 28 palestras/apresentações individuais ou coletivas sobre o projeto. O público 
atingido por esse trabalho de divulgação chegou a 1.418 pessoas. A ação mais significativa 
foi a realização de uma audiência pública na Assembleia Legislativa do Estado da Bahia 
(ALBA), em Salvador, no dia 12 de novembro, que resultou na assinatura e divulgação 
da “Carta do Sincorá”, um documento de apoio à implantação do projeto subscrito por 
todos os prefeitos dos municípios envolvidos; Andaraí, Lençóis, Mucugê e Palmeiras. 
O documentado também foi subscrito pelo presidente da Câmara dos Vereadores de 
lençóis, por uma Deputada Estadual, pela coordenadora do Campus Avançado da UEFS, 
pela Dirigente da Comissão de Geoparques da Sociedade Brasileira de Geologia, além 
de diversos outros líderes da Sociedade Civil, representando as suas organizações. Até 
dezembro de 2019 haviam participado de ações de divulgação da AGS cumulativamente, 
1.972 pessoas.

No ano de 2020, devido a expansão da pandemia do covid-19 e das restrições 
impostas pelas autoridades sanitárias, a AGS deixou de realizar encontros presenciais ou 
visitas técnicas. Foram realizadas em 2020, entretanto, várias transmissões ao vivo pela 
internet de mesas-redondas, palestras e debates. O público atingido por esse trabalho 
de divulgação é incerto, mas deve ter atingido algumas centenas ou mesmo milhares de 
pessoas no território e fora dele.
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Figura 3: Linha do Tempo da Associação Geoparque Serra do Sincorá.

Durante 2020, a Diretoria Executiva da AGS reuniu-se trimestralmente para avaliar 
a execução do Plano de Ação 2020 e deliberar sobre assuntos diversos, incluindo, na 
reunião de outubro, a retomada de atividades presenciais, cujo intento foi abortado devido 
a emergência da segunda onda de contaminação da pandemia. As atividades em 2020 
foram basicamente centradas na divulgação do projeto via diversos canais na internet. 
Entre abril e maio daquele ano, a AGS encomendou a confecção e distribuiu, nos quatro 
municípios do território, 600 máscaras artesanais e recicláveis de tecido, em um esforço 
para colaborar com a prevenção da covid-19.

Professores e alunos da UESB – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 
com sede em Vitória da Conquista, compuseram um grupo de apoio que, no ano de 2020, 
esteve envolvido em diversas atividades no território e na mídia, em coordenação com a 
AGS para a criação do geoparque. Assim como a UESB, a UFBA participou de diversas 
atividades virtuais em nome da AGS.

DESAFIOS
A gestão do projeto de implantação do geoparque está consolidada, mas os 

principais desafios de ordem financeira, política e aqueles relativos à pandemia de covid-19 
desaceleram o ritmo dos trabalhos e alongam os prazos para alcance dos objetivos. O 
histórico da construção do Geoparque Serra do Sincorá com destino ao seu reconhecimento 
pela UNESCO ainda se encontra relativamente distante do objetivo da AGS, mas segue 
dentro das orientações mestras do seu planejamento estratégico. Três são os maiores 
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desafios enfrentados atualmente: captação de recursos, articulação política regional e o 
enfrentamento da pandemia de covid-19.

Como o modelo de gestão adotado pressupõe independência do Poder Público, e 
como a situação econômica do país ainda não é de equilíbrio financeiro saudável dentre 
os entes econômicos privados, a captação dos recursos necessários ao desenvolvimento 
mais acelerado do projeto ainda está bem aquém do desejável.

No campo da articulação política, o esforço deve ser redobrado para a convergência 
de interesses públicos e privados, legislativos e executivos, de quatro municípios e dez 
unidades de conservação presentes no território, de gestão federal, estadual e municipal. 

O terceiro grande desafio se apresentou com a pandemia da covid-19, que restringiu 
a reunião presencial das pessoas e interferiu fortemente no turismo local. Dentre os três 
desafios ressaltados este talvez seja aquele que será superado com maior velocidade. 

CONCLUSÕES
Conforme discutido ao longo desse texto, a região da Serra do Sincorá, feição 

marcante no relevo da Chapada Diamantina, reúne diversas características e elementos 
que favorecem a implementação de um geoparque. O emprego desse modelo de gestão 
naquele território deverá funcionar como uma efetiva ferramenta de desenvolvimento 
sustentável, agregando valor e alternativas promissoras à atividade turística atualmente 
existente. As diversas iniciativas em curso são indicativas dessa janela de oportunidades, 
sendo necessária a articulação entre estas iniciativas. Destaca-se aqui algumas das 
ações que podem promover essa transformação, a saber: a capacitação dos condutores 
de visitantes para conceitos básicos de Geociências e Geoturismo e a implementação 
de instrumentos de interpretação e valorização dos sítios geológicos que representam 
atrativos do turismo local.

A existência de um inventário do patrimônio geológico, associado à infraestrutura 
turística existente e à riqueza histórico-cultural da região, podem, se devidamente 
aproveitados, ser catalisadores de crescimento de renda e empregos através do Geoturismo, 
conforme constatado em outros territórios e Geoparques visitados. Diante disso, para 
tornar este Geoparque uma realidade, foi criada uma Associação sem fins lucrativos, que 
possa viabilizar o aporte de recursos, bem como a busca por convênios com instituições 
que possam contribuir para a articulação do Poder Público e demais partes interessadas. 
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